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APRESENTAÇÃO
Dentre as esferas do conhecimento científico a saúde é certamente um dos temas 

mais amplos e mais complexos. Tal pode ser justificado pela presença diária desta temática 
em nossa vida. Por esta obra abordar as atualidades concernentes aos problemas e 
oportunidades da saúde brasileira, um dos tópicos mais visitados em seus capítulos é – não 
obstante – o estado de pandemia em que se encontra o país devido ao surgimento de uma 
nova família de coronavírus, o Sars-Cov-2, conhecido popularmente como Covid-19. Com 
sua rápida disseminação, atingiu diversas regiões pelo globo terrestre, causando uma série 
de impactos distintos em diversas nações. Se anteriormente o atendimento em saúde para 
a população no Brasil já estava no centro do debate popular, agora esta matéria ganhou 
os holofotes da ciência na busca por compreender, teorizar e refletir sobre o impacto deste 
cenário na vida social e na saúde do ser humano.

Composto por sete volumes, este E-book apresenta diversos trabalhos acadêmicos 
que abordam os problemas e oportunidades da saúde brasileira. As pesquisas foram 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, e retratam a conjuntura dos serviços prestados 
e assistência em saúde, das pesquisas em voga por diversas universidades no país, da 
saúde da mulher e cuidados e orientações em alimentação e nutrição. O leitor encontrará 
temas em evidência, voltados ao campo da infectologia como Covid-19, Leishmaniose, 
doenças sexualmente transmissíveis, dentre outras doenças virais. Além disso, outras 
ocorrências desencadeadas pela pandemia e que já eram pesquisas amplamente 
estabelecidas pela comunidade científica podem se tornar palco para as leituras, a exemplo 
do campo da saúde mental, depressão, demência, dentre outros.

Espera-se que o leitor possa ampliar seus conhecimentos com as evidências 
apresentadas no E-book, bem como possa subsidiar e fomentar seus debates acadêmicos 
científicos e suas futuras pesquisas, mostrando o quão importante se torna a difusão do 
conhecimento dos problemas e oportunidades da saúde brasileira.

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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intervenções cirúrgicas múltiplas. Pela heterogeneidade destas lesões e por se tratarem de 
feridas contaminadas, o tipo de tratamento cirúrgico inicial instituído é bastante discutido, 
desde a realização apenas de desbridamento até a fixação óssea e reconstrução tecidual. 
Objetivo: Realizar uma revisão de literatura sobre os ferimentos em faces causados por 
Projétil de Arma de Fogo (PAF). Metodologia: Artigos dos últimos 20 anos foram selecionados 
a partir de pesquisa realizada na base de dados PubMed, Google Acadêmico e Scielo. A 
seleção incluiu trabalhos que abordassem o diagnóstico, manejo e complicações associadas 
a estas lesões. Revisão de Literatura: Os ferimentos por PAF são mais comuns em indivíduos 
jovens do sexo masculino e a incidência parece estar relacionada aos níveis de violência 
da região geográfica. Frequentemente, os ferimentos em face estão associados a fraturas 
ósseas com ou sem envolvimento dentário. A opção pela abordagem imediata ou tratamento 
conservador dos ferimentos é objeto de discussão científica e a decisão pode ser influenciada 
pelas condições teciduais locais. Conclusão: As lesões faciais por PAF ocasionam grande 
morbidade e oneram em grande parte o serviço público. O manejo satisfatório das lesões 
se pauta pela avaliação cuidadosa do ferimento. A melhoria do serviço de segurança pública 
está intimamente ligada a resolução deste problema de saúde.
PALAVRAS - CHAVE: Armas de Fogo; Ferimentos por Arma de Fogo; Traumatismos Faciais.

FACIAL TRAUMA BY FIREARM PROJECTILE: EVALUATION OF INJURIES, 
MANAGEMENT AND COMPLICATIONS

ABSTRACT: Background: Firearm projectile trauma (FAP) are frequent in bucomaxillofacial 
surgical practice and often cause severe injuries requiring multiple surgical interventions. 
Due to the heterogeneity of these lesions and subsequent contamination, the initial surgical 
treatment instituted is quite controversial, from only debridement to bone fixation and tissue 
reconstruction. Objective: To carry out a literature review on face injuries caused by the Firearm 
Projectile (PAF). Methodology: Articles from the last 20 years were selected from a survey 
conducted in the PubMed, Google Scholar and Scielo databases. The selection included 
works that addressed the diagnosis, management and complications associated with these 
injuries. Literature Review: PAF injuries are more common in young males and the incidence 
appears to be related to the levels of violence in the geographic region. Face injuries are often 
associated with bone fractures with or without dental involvement. The choice of an immediate 
approach or conservative treatment of wounds is the subject of scientific discussion and the 
decision may be influenced by local tissue conditions. Conclusion: Facial injuries due to PAF 
cause great morbidity and burden the public service. Satisfactory injury management is based 
on careful assessment of the injury. The improvement of the public security service is closely 
linked to solving this health problem.
KEYWORDS: Firearms; Firearm injuries; Facial Injuries.

1 | 	INTRODUÇÃO
No Brasil, as causas externas (circunstâncias ambientais, acidentes e a violência) 

correspondem ao terceiro motivo de óbito, após as doenças do aparelho circulatório e 
câncer. Em 2015, foram registrados 59.080 homicídios no país, o que representa uma taxa 
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aproximada de 29 homicídios a cada 100 mil habitantes. Quando se consideram as faixas 
etárias de 5 a 49 anos entre os homens, esses acidentes e violências tornam-se a primeira 
causa de óbito. Neste cenário, as armas de fogo se destacam como geradoras de grande 
mortalidade, com 20 óbitos para 100 mil habitantes, o que faz o Brasil ocupar um lugar de 
destaque no contexto internacional (CERQUEIRA ET AL., 2017; MINISTÉRIO DA SAÚDE, 
2018).

Os traumatismos por projéteis de arma de fogo (PAF) são frequentes na prática 
cirúrgica bucomaxilofacial (VIEIRA ET AL., 2014) e consistem em um importante problema 
de saúde pública não somente em países em desenvolvimento, como no Brasil, onde 
representam 10% das lesões não fatais envolvendo a face (XAVIER ET AL., 2000), mas 
também em países desenvolvidos, como nos Estados Unidos (NORRIS ET AL., 2015; 
ABRAMOWICZ ET AL.,  2017; VORRASI ET AL., 2018).

Os pacientes com  lesões por PAF na região craniofacial podem apresentar 
debilidades funcionais (incluindo paralisias faciais traumáticas) e deformidades estéticas, 
além do trauma psicológico, que sempre acompanha esses tipos de lesão (VIEIRA ET AL., 
2014; KHATIB ET AL., 2017; MAHONEY ET AL., 2018; MURPHYA ET AL., 2018). 

O dano tecidual causado por projéteis de alta velocidade (> 365 metros por segundo) 
envolve avulsões tanto de tecidos moles quanto de tecidos duros (dentes e ossos). Já os 
projéteis de baixa velocidade (< 365 metros por segundo) podem não causar o mesmo 
efeito avulsivo, mas resultar em ampla cominução óssea (Khatib et al., 2017).

O trauma por arma de fogo apresenta-se em diversos níveis: desde penetrantes - 
quando o projétil se mantém alojado na face, passando pelos traumas perfurantes - nos 
quais são possíveis serem observados orifícios de entrada e saída, até o trauma por avulsão 
completa da área atingida (RIBEIRO ET AL., 2012; LEITE-SEGUNDO ET AL., 2013).

Para o tratamento destas lesões, abordagens cirúrgicas múltiplas por vezes são 
necessárias: a) no atendimento inicial, com o exame meticuloso dos tecidos moles e 
duros, exame do trajeto do projétil, atentando para os seus orifícios de entrada e saída, 
e desbridamento precoce agressivo, removendo tecido necrótico e sujidades presentes; 
b) no atendimento definitivo, em que é realizada a correção de defeitos pós-traumáticos, 
com a reconstrução óssea e de tecidos moles, restaurando a oclusão dental e a forma 
esquelética facial; c) na resolução de complicações como, por exemplo, infecção. (XAVIER 
ET AL., 2000; KAUFMAN ET AL., 2009; VIEIRA ET AL., 2014).

Vários fatores influenciam as feridas por projéteis de arma de fogo, o que torna 
complexo o atendimento inicial e o tratamento definitivo, pela imprevisibilidade destes 
(MAHONEY ET AL., 2018). São lesões nas quais não se está presente apenas um tipo 
de fratura padrão, havendo a necessidade de analisar cada caso concreto, de maneira 
individualizada, e, visto a sua heterogeneidade, em sua maioria são de prognóstico duvidoso 
(WORDSWORTH ET AL., 2017). O manejo de lesões na face por projéteis de armas de 
fogo é motivo de discussões acaloradas entre profissionais e alunos de pós-graduação nos 
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mais diferentes centros de formação, questionando-se, especialmente, se o tratamento 
definitivo imediato deve ser instituído ou não (SHVYRKOV E YANUSHEVICH, 2013).

Desta forma, o objetivo deste trabalho é revisar a literatura sobre a avaliação e o 
tratamento das lesões por PAF e suas complicações

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
1. Desenho de Estudo:  Revisão de literatura, do tipo retrospectivo, analisando 

artigos publicados no banco de dados do PubMed, Google Acadêmico e Scielo, no período 
de 2000 a 2018, que preencheram os critérios de inclusão. Foram admitidos trabalhos que 
abordassem a avaliação, tratamento e complicações dos ferimentos faciais por PAF

2. Critérios de Inclusão a) Trabalhos nacionais e/ou internacionais publicados e 
disponíveis integralmente em bases de dados científicas ou em versões impressas; b) 
Teses ou dissertações; c) Trabalhos recentes (publicados a partir de 2002) que já possuam 
aprovação pela comunidade científica; d) Trabalhos que abordarem o uso de oxigenação 
hiperbárica como método de tratamento. 

3. Critérios de Exclusão a) Trabalhos publicados como artigos curtos ou pôsteres; 
b) Trabalhos sem aprovações científicas ou fora do banco de dados; c) Trabalhos que 
apresentam avaliações sem apresentar o método utilizado.

3 | 	REVISÃO DE LITERATURA
Os estudos que abordam ferimentos por PAF ocorrem predominantemente em 

países em situação de guerra ou com altos indicadores de violência, baixos índices socio-
econômicos e/ou porte de armas facilitados (NORRIS ET AL., 2015; SILVA ET AL., 2018). 
No Brasil, a violência é um problema de saúde pública que impacta negativamente do 
ponto de vista social e econômico. (ESPICALSKY, 2018; SILVA ET AL., 2018). Segundo 
CERQUEIRA ET AL., 2017, ocorreram aproximadamente 60 mil homicídios no ano de 
2015, sendo 71,9% destes provocados por arma de fogo. Somente essa informação seria 
alarmante para o governo e sociedade, principalmente pelo fato de predominar indivíduos 
adultos jovens potencialmente ativos na economia. 

A literatura revisada e os indicadores de mortalidade do Brasil são unânimes a 
respeito do perfil demográfico de sexo e idade dos indivíduos vítimas de arma de fogo. 
(NORRIS ET AL., 2015; ABRAMOWICZ ET AL., 2017; ESPICALSKY, 2018; MINISTÉRIO DA 
SAÚDE, 2018; SILVA ET AL., 2018) Trata-se de indivíduos do sexo masculino considerados 
adolescente e adultos jovens. Esse pragmatismo social pode estar associado ao contexto 
de educação do homem, que trazem aspectos hormonais, força, virilidade e agressividade 
e contribuir para maior exposição a violência. (SILVA ET AL., 2018)

Silva et al., 2018, observou uma relação de dependência espacial vítimas de 
traumatismo por PAF na região maxilofacial e de características sociais, econômicas e 
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ambientais semelhantes. Em geral, a residência desses indivíduos estava localizada 
próximas a favelas com forte influência do tráfico de drogas. Eles acreditam que a condição 
socio-econômica sozinha pode não ser determinante para aumentar a violência, porém 
associado a um poder paralelo, exercido pelo tráfico de drogas, dependência química e 
disputa por pontos de distribuição de drogas, gerando mais violência e repercussões em 
bairros nobres nas proximidades.

Esses fatores podem ser os responsáveis por transformar o Brasil, país sem conflitos 
religiosos, étnicos ou disputas territoriais, em uma nação com indicadores de violência 
maiores do que regiões em guerra.

A agressão é a principal causa dos ferimentos por PAF, assim como visto no 
presente estudo (ABRAMOWICZ ET AL., 2017; ESPICALSKY, 2018; SILVA ET AL., 2018).  
Os eventos considerados como acidentes podem ser por disparo acidental ou projétil a 
ermo, observando-se correlação em regiões com indicadores elevados de violência e/ou 
porte facilitado de arma de fogo. Os ferimentos auto-infligidos, geralmente por tentativa 
de suicídio, apresentam características padronizadas: disparo único, a curta distância, 
em região temporal, submandibular ou palato (ESPICALSKY, 2018; MURPHYA ET AL., 
2018). No brasil, o suicídio figura entre as 5 principais causas de morte de homens e 
mulheres na faixa etária dos 5 aos 39 anos (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2018). No entanto, 
a literatura demonstra poucos casos de suicídio ou tentativa com o uso de arma de fogo, 
que pode estar associado às limitações legais de porte e/ou posse de armas, no brasil, ao 
contrário dos EUA, onde foi demonstrado uma crescente nos suicídios por arma de fogo 
(ABRAMOWICZ ET AL., 2017; ESPICALSKY, 2018; MURPHYA ET AL., 2018).

ESPICALSKY, 2018, avaliando retrospectivamente laudos periciais de necropsia, 
observou-se que cerca de 52% dos indivíduos vítimas de PAF apresentavam ferimentos 
craniofaciais em região representada pelos ossos temporal (25.2%), occipital (19.8%), 
parietal (12.7%), enquanto que a mandíbula foi a mais acometida na face (10,6%), 
decorrente de homicídio em institutos médicos legais do Brasil. Em ambiente hospitalar, na 
região maxilofacial, a literatura aponta para um maior acometimento da mandíbula, seguido 
pelo complexo zigomático-maxilar (NORRIS ET AL., 2015; ABRAMOWICZ ET AL.,  2017). 
Entretanto, nota-se ausência de estudos na literatura revisada que estabeleçam uma 
relação dento-alveolar bem detalhada, apesar do elevado acometimento dos maxilares. 

O momento ideal para o tratamento definitivo desses pacientes é controverso na 
literatura. A opção pelo tratamento precoce ou tratamento conservador depende de fatores 
como estabilidade do paciente, extensão da lesão, estrutura do hospital, escolha do 
cirurgião (ABRAMOWICZ ET AL., 2017). 

 Alguns profissionais optam pelo tratamento conservador devido aos ferimentos 
por PAF envolverem alta transferência de energia para os tecidos, resultando em lesões 
contaminadas, com extensa área de necrose e isquemia tecidual, além da possibilidade 
de alta cominuição osséa e/ou avulsão de tecidos duros e moles a depender de fatores 
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da balística. Outros preferem o tratamento imediato por acreditar que possibilita menor 
dimensão de incisão e exposição óssea, evita fibrose cicatricial, deformidade e contratura 
tecidual, bem como permitir ao indivíduo uma reintegração precoce do paciente a sociedade.  
(NORRIS ET AL., 2015)

Norris et al., 2015, estabeleceu como opção de tratamento primária uma abordagem 
conservadora, pautada no desbridamento suave dos tecidos moles e duros, redução fechada 
e fixação intermaxilar. Eles realizaram redução aberta e fixação interna, caso não fosse 
possível a estabilização da região ou fixação intermaxilar, 3% dos pacientes realizaram 
o tratamento definitivo imediato. Do total de 55 pacientes operados, constataram-se 15 
complicações pós-operatórias, sendo 4 infecções. Não   houve relato de pseudoartrose 
neste trabalho. Para os autores, a qualidade e quantidade do tecido mole é determinante 
para a escolha do tratamento definitivo, sendo o tratamento conservador a melhor opção 
quando estes não forem satisfatórios. 

Por tratar-se de ferida contaminada, antibióticos geralmente são prescritos 
profilaticamente para pacientes vítimas de lesões por projéteis de arma de fogo (MURPHYA 
ET AL., 2018). O período de internamento prolongado (aproximadamente 10,7 dias) e os 
custos hospitalares e terapêuticos elevados são também característicos na presença de 
lesões por PAF (ABRAMOWICZ ET AL., 2017). O processo de recuperação destes pacientes 
é longo e envolve uma equipe multidisciplinar formada por cirurgiões, fisioterapeutas, 
terapeutas ocupacionais, fonoaudiólogos, assistentes sociais, dentre outros. Tudo isto gera 
grande demanda e custos por parte dos serviços de saúde pública (KHATIB ET AL., 2017).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com base nos trabalhos revistos, observa-se que a decisão terapêutica para os 

ferimentos por PAF em face é assunto de controvérsia na literatura. No entanto, pode-se 
orientar a utilização de protocolo que adota o desbridamento como tratamento inicial. Dessa 
forma, a abordagem neste momento torna-se menos onerosa e com resultado satisfatório. 
Novas pesquisas em hospitais de maior porte podem ajudar a corroborar para confirmação 
de tal observação. 
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